
1  Miiüãa is  eleitores
Jorge V E L H O

São Paulo já lançou seu 
apêlo aoõ seus filhos. P re
cisa de um milhão de elei
tores! Dentro de pouco 
tempo um milhão de pau
lista possuirá sua carte i
ra eleitoral.

Basta S. Paulo «preci
sar» para obter;  a vonta
de bandeirante é indomá
vel. Ela reatisa 'o possi* 
vel e o impossível.

Um milhão dé eleitores 
representará uma força 
decisiva no seio da federa
ção. U:u milhão de eleito
res quer dizer seguro de 
todos os ideais do Esta 
do e prestigio decisivo de 
S. Paulo para alcançar 
tudo o que quizer. Dar a
5. Paulo um milhão de 
eleitores, é arma-lo civi* 
camente para todas as vi
tórias..

Qual dos paulistas não 
quererá vêr S. Paulo vi
torioso ? Nas democra
cias, a vitória não se al
cança pelas a r m a s : obtem- 
se pelos votos. Um mi
lhão de sufrágios é um 
grande exercito pacifico 
e patriótico que abre 
diante de si todos os ca
minhos.

A melhor maneira de 
se acabar com a tur
bulência que agita o paiz, 
desencadeada por uma 
minoria perniciosa, é fo r 
talecendo se o regime e a 
democracia pela integra
ção dos cidadãos na nos
sa vida politica, atrsvez 
de uma atuação eleitoral. 
E ’ justamente o afasta
mento de um numero in
finito de homens de bem 
da atividade politica que 
fornece ensejo a essas m i
norias para exercerem 
sua acção nefasta.

E ’ necessário que todo 
o paulista em condições 
legais se faça eleitor, isto
6, um soldado civil do re 
gime. E ’ mister que não 
adie por mais tempo esse 
imperioso dever. O ins
tante não é para hesita
ções, nem para contem- 
porisações. Só ha um ca
minho a seguir: fortale
cer o regime, prestigiar 
f, autoridade constituída, 
ser uma sentinela alerta 
das nossas instituições, 
cooperar na vida publica 
por meio de sufrágio.

O imperativo da hora 
é procurar os postos de 
alistamento eleitoral. Es 
ses são os quartéis civi- 
cos dos soldados da de
mocracia, conclamados ás 
fileiras pelo instante a- 
preensHo em -que é mis* 
tér  estar atento na jdefe- 
za das tradições do nos
so passado, na tutela das 
nossas liberdades e na vi
gilância da honra nacio
nal.

S. Paulo precis‘a de um
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milhão de eleitores. São 
Paulo terá, dentro do mais 
breve praso, um milhão 
de eleitores. Terá porque, 
quando S. Paulo «quer» 
uma coisa essa coisa po
de ser considerada exis
tente.

E ’ que o paulista, culto, 
ordeiro e patriota, com
preende todo o alcance 
desse problema e sabe 
que a formação desse 
exercito civico será a 
melhor garantia das nos
sas instituições.

A Historia da
Coligação
Municipal

X V I I I
J á  temos aludido nesta serie 

de artigos,  escr i tos  s ingelamen
te para o povo desta querida 
terra,  outróra tão explorada 
pelo p. r. p., agora  mascarado 
sob a capa de Col igação Mu- 
gicipal,  já temos aludido á in
diferença de a lgu ns  eleitore3 
deante das próximas eleições 
municipais.

Tão  entusiasmados nas e le i 
ções passadas,  agora,  ju s t a 
mente deante de um pleito que 
nos interessa de perto,  que  i n 
teressa a administração de n o s
sa cidade,  querem permanecer  
de lado.

O Diario de S. Paulo »»

Direcçáo-.: A S S I S  C H  \ T E U B R IA N D  
Se quizerdes ler um bom jornal,  ass inae  o 
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Period ico  m od ern o ,  optim a c o l la b o r a ç ã o ,  r e p o r ta g e n s  de ac tu a l id a d es .  
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Rua Paula Souza, óó Telephone, 119

ia si tuação f inanceira do paiz 
j e r a  outra.  A saca do café atin- 
j giu a 26CS000. A arrecadação 
da nossa Prefei tura havia se 
aproximado a setecentos c o n 
tos de reis.

Portanto,  deaate destes e x e m 
plos concretos  quem poderá 
permanecer  indiferente nas pró
x imas eleições mu nic ip a is ?

Em nossa cidade,  derrotado, 
quer agora,  resurgir ,  o p. r. p. 
o grande inimigo de nossa c i 
dade. Contra  ele,  o nosso  amor 
a Itú.

A M I G O  D A  C I D A D E

C O R R E T O R  D E  C A F E

Encarrega-se  da venda de cafés  cons ignados ás Com pa nhi as  
de Armazéns Gera es  e f inanciados em Bancos .

Arranja f inanc iamentos— Trata de qualquer assumpto so bre  ca fé

R u a do C o m m erc io .  40 
Caixa. 814 — Phons, 3551 SANTOS

2 4 — ó

Ora,  é um erro como já f ri 
sámos.

Se  querem o progresso de 
nossa terra,  é necessár io que 
goze  de bôa administração,  e 
para a boa adminis tração é 
principal que se escolham ho
mens que seinteressem real mente 
por ela.

Mui tos  desses i tuanos que 
pensam em não  se incomodar 
com as próximas eleições,  f i 
cam,  no entanto,  bastante a bo r
recidos quando aiguem, que 
aqui não reside e visita a n o s 

sa cidade,  ter criticado,  tempos 
atraz,  o seu atrazo.

Para  comprovar a afirmativa 
de que  devemos,  todos nós 
ituanos,  pugna r  por uma bôa 
administração,  basta assinalar 
o seguinte:  as mesmas pessoas 
que visitavam a nossa cidade, 
antes  de 1930,  e cri t icavam,  
com muita razão,  o seu atrazo 
e o seu abandono,  hoje,  q u a n 
do aqui voltam, já falam com 
admiração pelas melhorias por 
que Itú tem passado.

Note-se bem. Antes de 1930.

A POLÍTICA
O P. O. o partido ofici

al, o sustentaculo da or 
dern, que combate todo e 
qualquer extremismo, sen
te-se bem na hora presen
te prestigiando a autorida
de coustituida e vitoriosa, 
representada neste Estado 
pelo eminen te governador, 
Dr. Armando de Sales 
Oliveira.

A Patria  Brasileira es
tá de luto. e derrama 
lagrimas sentidas e de 
imensa gratidão, sobre 
os tumulos dos heroes.que 
defenderam as institui
ções.

Exercito  glorioso, a P a 
tria neste instante reco* 
nhecida, agradece de joe-
_________ (C o n tin u a  na nltima p a g in a )
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E X P E D IE N T E
Numero avulso (do dia) $200 

> a trasado $400
Assinaturas 

Ano . . . 12$000
Semestre . . ("$000

PUBLICAÇÕES
Secçáo Livre e editais; linha $-100 
Repetição $300
Ba se  —  1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)

La vez por 
centímetro

Mais vezes , 
por cent.

I b apag. 
2.a 
3.a 

1 4.a

2$ooo
1 * 00 0
l$ o o o

$9oo

ISooo
Sõoo
85oo
$4oo

Pagam ento  adiantado

Comentário
Nacional

(S e r v iç o  d e  Im p ren sa  do D e p a r 
tam en to  N acional de P ro p a g a n d a )

A  E s ta ç ã o  M airin qu e V e ig a  i r r a 
diou a seg u in te  c r ô n ic a  do « O b s e r 
v a d o r  Nacional - P R A  9, r e - i r r a d ia -  
d a  no dia s e g u in te  ^pela H o ra  do 
B ra s i l .

«Nos ataudes negros passam 
ineHes os corpos dos que mo r
reram na luta gloriosa.  Desf i 
lam em meio ao mar humano 
que  os  conduz, como náuf ra
g o s  boiando á flor das aguas 
placidas.  São  muitos heróis.  As 
carretas  fúnebres parecem mar
ca s  que a morte deixou im
pressas  na sua passagem pela 
alma brasileira.  Utnas atraz das 
outras são como passos dados 
pela desgraça na terra patr ió 
tica da nação.  Em torno á eles 
chora o povo como o pai dean- 
te dos f iihos mortos.  A’ frente 
do povo o Exercito,  o Exercito 
enlutado como o mestre que 
deplora a perda dos que de
ram a vida para engrandecer  
a escola,  03 princípios da c a 
serna,  fieis ao exemplos,  p a 
drões dos chefes .  E adiante 
ainda a Republica comovida no 
simbolo das autoridades civis, 
a Republica,  lar onde se crea-  
ram,  para a grandeza de tais 
ges tos ,  os bravos soldados s a 
cr if icados.  E bem perto a ales,  
abraçada  aos  corpos frios dos 
heróis  tombados,  a Nação B r a 
sileira. Envolvendo- lhe os ca 
dáveres,  a bandeira abraça-os  
com o car inho de mãe ferida. 
S e n t e - s e  no seu apêgo c o m o 
vida ternura maternal  da fla- 
mula.  E sobre tudo, no povo 
e nas fardas,  nos olhos das 
autoridedes com o na face  da 
multidão, na cabe ça  pendida 
dos companheiros  de ar/nas e 
no  luto das esposas  inartiriza- 
das,  no olhar  das mães sofren
do, no acorde li turgico da m ar
cha  fúnebre,  ao  silencio ec le 
siástico,  que paira sobre tudo, 
o  Brasi l .

E '  sua essa emoção que se 
espalha pelo céu e pela terra,  
c o m o  a luz da manhã se dis
solve por entre as nevoas  da 
madrugada.  E os ataúdes vão 
passando.  Desfi lam num corte
jo  de imagens dolorosas,  os 
símbolos nacionais.  Uma gran
de angust ia alivia toda gente,  
n um  parentesco  de sentimentos 
patrióticos.  As tropas J p a ss a m  
vencedoras es forçando-se  por 
manter  na marcha  o ga rbo  que 
foi vencido no  tumulto das

nas um brasi leiro inundado d e ! ve í cu los  a motor  e de t racção  
gratidão,  desfolhando na mais animal.
alta compreensão  da grandeza  
humana,  as  f lôres rubras  da 
mais viva pureza sobre a au
sência gloriosa dos mártires.

Queren os ser apenas uma 
lagrima no  pranto brasileiro.  E 
mais que isso:  um homem a 
quem 0 estimulo da g-iandeza 
desses exemplos lavra como 
semente fecunda em terra ge-

Compete ,  ainda,  ás De le ga 
cias:

f) — expedição  de certi f icados 
de propriedades;

g)— exame s  relativos aos  con
dutores de veículos a motor,  
como sejam,  exame de sanida
de,  exame de direção,  de mo 
tor, etc...

h )— apl icação e cobrança de
nerosa.  Nosso apostolado nesta multas nas vias publicas esta-
tribuna em defeza das institui
ções,  pela purif icação da nos
sa vida publica,  pela restaura
ção dos nossos valores demo-

doais;
i )— apreensão e devolução de 

car tas  de habil itação de c o n 
dutores em geral ,  por  motivo

crat icos,  pe 'o  sentido nac i una l ; de desast re , outras ocurren-  
da no ssa  obra coletiva, dão-nos j cias previstas no  Regulamento,

Q U A L I D A D E  
IN S U P E R Á V E L

PRECO M O D IC O

emoções anteriores de cada um.
Generais  de cabelos  brancos 

parecem avôs que p e r d o a m  os 
netinhos.  Oficiais de peito a m 
plo, camiuham austeros na sua 
galhardia moça,  como irmãos 
mais velhos que inve jam a s o r 
te dos mártires mais moços.

Murmurando como uma onda 
de familias sacrif icadas,  passa 
a multidão compata.  Passeiam 
como passaros  feridos batendo 
as aza s  longas,  o ritmo musi
cal da morcha fúnebre onde 
plange a mais alta expressão  
da dôr humana.  Todo mundo 
parece conduzir  nos oiiios, na 
expressão ,  a dôr pequena de 
cada um para o desaguadouro 
imenso da magua coletiva que 
ali palpita. Ouvimos vozes pro
nunciadas por entre murmurios 
de revolta.  São vozes anônimas 
do povo. Aos poucos ,  pela c o 
laboração  geral ,  se vai escre 
vendo na pagina ardente da 
conc iencia popular,  a historia 
dos heróis que  não trairam a 
bandeira.  «Este é o capitão que 
foi fusílado no seu posto», e n 
sina alguem que caminha ao 
seu ladc. «Este  foi trucidado 
quando resistia ao assalto bar- 
baro dos amotinados.» Os qu a
dros tetricos se iam desfolhan
do como num alburn de gravu
ras históricas.  Semblantes  tão 
moços,  vocações  tão grandes 
para a carreira de armas,  fo r 
ças vivas tão robustas,  o b r a 
vo Capitão Souza Mello,  ainda 
nos devaneios do noivado,  o 
tenente Bra gança  fuzilado dor
mindo, o Major Mendonça nos 
enlevos ainda da recente pa
ternidade,  tanta vida brotando 
encantada  em torno á vitimas 
do assal to selvagem. E agora,  
disso tudo, resta apenas aqu e
les cortejos  sepulcrar da mor
te, onde da vida só vibra o 
sentimento de revolta.  Em fren
te ás campas,  o povo se reu
niu contrito.  Era  como se cele
brasse diante do altar da am
plidão vasia,  a cerimonia de 
corpo presente em que a n a
ção comungava  o exemplo e ter 
no dos imortais soldados.

Não queremos  exprimir nes 
ta hora expançoes  sentimentais,  
nem colher  os ensinamentos 
da tragédia de hontem.Mas,  qual 
o brasileiro qne tom familia,  
que ama afgrandeza da ex istên
cia,  qual o cidadão,  em cu jos  
homjbros pesa a responsabi l i
dade de outras vidas,  qual o 
irmão,  0  pai,  ó esposo que não 
sente como se fosse  sua a ma-

autoridade para agradecer em 
nome da geração àqueles que 
foram porta-estandartes desses 
ideais, na jornada aspera da 
reação beuemerita contra a 
desordem!

O reglsíro
mental da nossa patria está 

em

ILLUSTRAÇ a O
BRASILEIRA

A revista que espelha nosso 
movimento cultural.

A revista da arte e cultura n a 
cionais.  Col abo raç ão  d o s  
maiores vuitos das nossas  le 
tras. Paginas de i ncomparavel  
beleza.  Um orgulho  das nossas 

artes graficas .
tarios estudaremos a frio os | Cust a  em toda parte 3 $ 0 0 0  
aspectos  varios do drauia p o l i - ! Agencia nesta cidade 
tico» Neste instante somos ape- Kua dos Andradas,  103

Si  c e s e j a  u m a  0 0 a  

p a s t a  dent i f r i c ia  e  urn 

born s a b o n e t e ,  a m b o s  

d e  p r e ç o  b a s t a n t e  m o -  

d ic o ,  n â o  t e n h a  ma is  

d u v i d a s :  p e ç a  o s  d a  

m a r c a  P U R 3 S  A N O .

gua fúnebre  desta hora? Qual  
0 ser  humano que não levanta 
a mão como se despedisse de 
parentes,  no adeus lancinante 
que  a patria lança sobre os 
corpos gelados dos que a glo- 
rificaram ? Em  outros c o m e n - !

fta o  s e ja  u m  e scra vo \ 

d o s  re sfria d o s /

o  novo comprimido
A L L E m À O ,
elimina
immediafamenle-
DÓRE/ 
RE/fíH AD O /
e
n e v r a l g i a /

arbi tramento  e devolução de 
f iança.

j)— apreensão  de veículos ,  
nos cas os  previstos 110 R e g u 
lamento.

Assim sendo,  continuam a 
cargo da Prefeitura:

k ) — a cobrança  das l i cenças 
dos veículos em geral;

1) a numeração e o emplaca-  
mento dos veículos a tracção 
animada;

m)— a expedição  de car tas  
de habil itação de condutores 
de veículos a t racção animada;

n) -  todos os demais serviços 
do interesse peculiar  do muni 
cípio e que não foram atr ibuí 
dos ao t s tado .

Nenhum veículo a motor,  
salvo os registos  especiais ,  
previstos em lei, será registado 
sem apresentação  do «cert i f i 
cado de propriedade> e sem a 
prova do pagamento  do impos
to.

O serviço  de reval idação das 
car tei ias  de habi l i tação de mo
toristas,  expedidos pelos m u ni 
cípios ou pelas Prefei turas,  ter
mina em 31 de Dezembro  c o r 
rente.

A arrecadação  de impostos 
estadoais de veículos  é feita da 
seguinte maneira:  no  mez de 
Janeiro,  as  relativas a veículos 
particulares;  no mez de Feve
reiro,  as relativas a veículos 
de carga  em geral ;  no mez de 
M arç o  (de 1.° a 10 inclusive) 
as relativas a veículos  de a lu
guel para passageiros,  inc lus i
ve Auto-Onibus.

atxw.

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de São Paulo
Com longa pratica dos hospitais  de S ão  Paulo,  ex- enf er -  

meiro da Santa  Casa local.
Aplica injeções e curat ivos,  sob prescrição medica

Àlende chamados á domicilio

Telefone,  272

P R E Ç O S  M ODICOS
—  Rua dos Andradas, 102 — ITU

Serviço de Fiscalisacão* 9 e todos os fi lmes passa por

de Veiculos no Cinearte
Município em 1936 tudios e a alma das“ es t re las”  .

*  Entrevistas  com os ‘ ' ast ros”  ,
De 1.° de Janeiro do pr o x i - j  b ) —o registro das car tas  de diretores e os  produtores 

mo ano,  o serviço de veículos J condutores dos demais veículos;  ^  
neste município,  passará a car-^ c)  a expedição de guias  para 
go  da Delegacia de Pol içia l o - ; pagamento  de impostos de veí- 
cal ,  de acordo com o Regula-  culos  a motor,  a sua numera-  
meuto Geral  de Trans i to  do çgo e emplacamento;
Estado.  Além da fiscalização,

Escriptorío - Praça Padre Miguel, 5 A 
P h o n e ,  250

B o m  e m p r e g o  <2e
( ‘ s i p i t a l

Vendem-se dois prédios,  sen
do a casa n.° 11, no Largo  do 
Quarter,  e o sobrado n.° 74, na 
Rua dos Andradas.

Trat ar  no  n.° 74.

compete ainda á policia o se 
guinte:

a) a  expedição de cartas de

d)— o simples registro dos 
demais veículos;

e)— expedição  de matrículas
de condutores de veículos á>de transito em geral ,  isto é,
motor;

O mais perfeito desf i le  das 
coisas do cinema Preço 2S000 
Agencia nesta cidade

Rua dos Andrada,  103

Casa V E N D E - S E  ex- 
pJendida casa loca-  

l isada aRua Santa Rita sob  o 
n. 81.  Negocio vanta joso  e u r 
gente.  Ver  e tratar co m Mario

as relativas aos condutores de caraz,  Rua Joaquim B o rg e ,  143.
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R E C E I T A
T I T U L O S Saldos

anteriores
lArrecadação 

do mez T O T A L
Im purtn ncia  Renda

la n ça d a  a te  i
e s ta  data* prevista

RECE ITA  ORDINARIA 1
I Rendas tributarias

1 Predial 107:9898600 4838000 108:4728600 118:7848000 107:0008000
2 Industrias e Profissões 100:3128499 5338587 100:8468086 105:6848760 90:0008000
3 Vehiculos | 45:7258000 988000 j 45:8238000 45:8238000 40:0008000 I

4 Cafeeiros 12:0618400 5o78600 12:5698000 14:7288000 11:0008000
5 Viação Urbana 49:9608375 49:9608375 58:6308240 52:0008000
6 Viação Rural 10:7228000 5878000 11:3081000 13:9268000 9:0008000
7 Aferições 1:407$700 1:4078700 1:4078700 1:0008000

II Rendas industriais
1 Agua 123:8138500 9:7730000 133:5868500 133:5868500 140:0008000
2 Exgottos ;14:1188000 648200 14:1828200 15:8178840 13:0008000

III  Rendas patrimoniais 1

1 Matadouro 33:0348500 3:9568000 36:9908500 38:0008000
2 Mercado 16:5088800 1:0248000 18:1328800 19:0000000 ■

3 Cemiterio 5:3458000 5458000 5:8908000 5:0008000 i
!

R EC EITA  EXTRA0RD1NARIA
1 Cobrança da Divida Activ 31:3118723 2:9928712 34:3048435 80:5128436 35:0000000 1

2 Multas 2:2618932 1558036 2:4168968 5:0008000
3 Eventuaes 21:7008700 9888600 22:6898300 25:0008000

526:3118354! 72.2688 i 10 ~ 59815798464 588:9003-176 590:0008000
Depositos diversos—cauções 2:3238000 í 2:3230000 •

JURO S--Recebidos  da Caixa Eco 1 I

nômica Economica Estadual e — 1

do Banco de Itú. referente ao
1." semestre 1935 2:3408700

SALDOS DE 1934 ' >]

Na Caixa Economica Estadoal 43:9538100
Nos Bancos 1:9658570 l
Na Thesouraria 5:2138317 l i

654:3758151
f

;C A L C E H IN A
! O  E s p e c i f i c o  d a  D e n t i ç ã o  
I À  Saúde das Crianças

A o v o s s o  filho já  n a s ce u  o p r im e i
ro < lente?

T e m  ele  bom  ap et i te?
E ‘ e le  forte  e  c o ra d o  ou raq u ít ico  

e an ê m ico .
D o rm e  b e m  d u ran te  a  noite ,  ou 

ch o ra  em  d em asia?
O s  se u s  in test ino s  funcio nam  r e 

g u larm en te?
D o r m e  co m  a  b o ca  a b e r ta ?  C o n s -  

t ipa-se c o m  íre q u e n c ia ?
A ssusta-se  qu and o . lo rm e  ?

J á  lhe  deu CALCEHINA, o rem ed io  
qu e  veio  p ro v a r  q u e  a c id e n te s  da 
prim eira  d e u i iç â o  das c r c a n ç a s  não 
e x is te m ?

C o m  o uso da CAI.CEMINA podem  
os  n o ss o s  filhos p o ssu ir  ta o b o n s  d e n 
tes  c o m o  Oh p o v o s  do ~ui da E uropa.

A C/vLCEHINA é s e m p r e  util, ern 
qu a lq u er  idade.

CALCEHINA evita  a tu b ercu lo ses  e  
a s  in fe c ç õ e s  i n t o t i n a i s .

Vende-se em todas as fam tackis.

5 - 4

Ê  o que ;ls vazes,
o filho 

Exemplo mau, de certos

bons exemplos, é o

O Tico» Fico
ínsina ao mesmo temf 

que distrai, 
nstrue, enquanto divo 

te

F. Ernosto Fnvero 
Contador

Agencia nesfc-

D r. Luiz Bicudo Junior 
Prefeito Municipal

Manoel dos Santas Oliveira 
Thesoureiro

cidade 
Rüà dos Andr.i.ias, 103

D E S P E S A
A r t i g o § T Í T U L O S Saldos ante

riores
Dcspeza 

no mês
Dcspeza

lotai
Dcspeza empe- Despeza 
jnhada até o mésl prevista

AJfeiaçoes 01- 
çamrntaria

-

V
i . -

2:

2:

3/

4.'

52

6 2

72

8:

|ADM!n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l
Prefeitura

a) Pessoal Vencimentos
b) Representação
c) Material
Expediente da Prefeitura 
Publicações 
Placas para vehiculos

'SERVIÇOS PUBL. MUNICÍPAE3 
Matadouro

a) Pessoal Vencimentos
b) Material 

Mercado
a) Pessoal Vencimentos
b) Material 

Cemitério
a) Pessoal Vencimentos 
a) Pessoal Diaristas 

Limpeza Publica
a) Pessoal Vencimentos
b) Contracto remoção do lixo 
Material

Aguas e Exgottos
a) Pessoal Vencimentos
b) Material
c) Energia electrica para as

bombas do Braiaiá 
Jardins Públicos

a) Pessoal Vencimentos
b) Material 

Illuminação Publica
a) Illuminação publica da cidade
b) Material 

Relogio Publico
a) Pessoal Vencimentos 
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c) Pagamentos anteriores a 1931 
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a) Auxilio 6 Banda de Musica 
APOSENTADORIAS 

a) Pessoal inativo 
D E SPESA S J U D I C I a E S  
EVENTUAES 
CREDITO E SP E C IA E S  
\viso n.° 54.605 —calçamento na 

rua Joaquim Borges 
I » » 53 .215—auxilio á Prof.

D. Voem ia Mesquita 
» » 57.029—reformas de pon

tes, boeiros, etc.
» s 59.578—Compra de um
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Prefeitura Municipal de Itú, em 3b de Novembro de 1935 
F. Ernesto  Favero Dr. Luiz Bicudo Junior  Manoel dos Santos Oliveira

Contador Prefeito Municipal Thesoureiro

Approvodo pelo Conselho Consultivo em reunião de 6 de Dezembro cio 1935.
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De 1920 até 1930, era m e s
mo uma vergonha a q u e 

la política «histórica» do P . R . P . ! 
E le era governo,  e p o n p t o .  Ac a
bou-se a historia.  Si  a opposi- 
ção gritava, era «pau rPella*.

E, assim, no velho e vergonho
so  regime do «quem manda a- 
qui  sou eu», o grêmio W a s h in -  
g tooiano  «pintava o séíe» sem 
dar sa t i sfações  a ninguém.

— Os eleitores votavam onde e 
quantas vezes  queriam. Conta- 
se até que,  certo dia, uma e lei 
ção qualQueP na Capital ,  um 
mulato,  eleitor perrepista,  apare 
ceu á tarde no  C a m bu c y  depois 
de já  ter votado erv varios ba i r
ros. Mas  como est ivesse de
morando a sua vez de votar,  o 
homem deu o estriüo:

— Q u a l !  Tamem num sô de 
ferro.

— Desde cêdo q m  fô anda no.
— Já votei nas Perdizes ,  na

Mooca,  u:> Yp.iranga, na Penha,  
na Lap.t e... agora,  aq ui . . .  Ahi 
vo imbora! Por  hoje basta. . .  
num voto mais !...

— Era assim, naquel le tempo...

m
O Riso e a Lagrima

— Eu sou a lagrima.
— Que fazes?
— C a r ê o  as magnas  do c o 

ração para o ab ismo do esque
cimento.  Sou como um rio a c o r 
rer para o mar, levando folhas 
mortas.  E tu ?

— -Eu sou o Riso.
— Q u e  f a z e s ?
i l lu m ir iO  a Vida
— E ’s a Morte.  A rua lampa

da é a caveira onde ficas pe~ 
renne.  Eu sou a Vida.

- P o r q u e ?
— Porque,  sendo cphemera ,  

bri lho e pas^o. A caveira não 
chora  porque não ha dor na 
Morte.

— Sendo assim, o Riso é e t er 
no por ue se conserva desabio 
ohado dentro mesmo .lo tumulo.

— Eterno como ÜUisáo. jardim 
que  não existe,  oncte, entretan
to, todos vão colher a Espei an
ca.

t\ Barba
Jéca,  a face amarella,  os fiozi 

nhos  raros do b a ç o  na cara,  pu
xa a fumaça do seu cigarrin.ho 
de palha,  sentado quieto m  
porta do rancho.

Um auto novel pára.  >entro, 
um cavalheiro de barbas  rui
vas,  quer fazer pilhéria com o 
.léca, para divertir a moçada 
que lhe vae ao lado:

—  Oh co ron ei !
— Nhor ?
- - Por que não tem você b a r 

ba ?
— Lhi conto:  quando Deus fêis 

a repart i ção das barba ,  eu c h e 
guei tarde.  Mas l inha ainda 
uma barba  côr de fogo,  de sa l
do. Pedi essa,  e Deu> respon
deu: essas ,  barba ruiva já íão 
dada; são p ’ ro Juda ískariota.

m
M » !  'Si5o a f i r m e

que o tempo lhe falta! Para o 
aprazimento do espirito,  ha 
sempre algumas horas por se 
mana! Veja  o Brasi l ,  veja o 
mundo inteiro nas estupendas 
paginas do

O MALHO
Em poucos minutos o senhor  
formará uma idèia dos a co n 
tecimento universais e aprecia
rá magníf ico trabalho literário 
e gravuras  artística.

Preço 1^230 
Agencia nesta cidade

Rua dos Aadradas,  103

Hoje no » i

2 Grandio
sas sessões

rVs 7 e ás  
9 heras

Él Tsii
a fenenntadora•i
e genial garoto 
da FOX, apa
recerá nova- 
mente aos seus 
vfans» em

EnSS

O entre* ho 
da novela é. 
magnífico * osj 
seus compa j 
nhairos de-eastj 
foram por as j 
sim dizer, es 
colhidos a de 
do.

A B Ô A

LUZ

É A 

V I D A  

D G 3  

ò E U S  

OL H OS

E V E M I R m

. . .  é bem melhor que remediar. A verdade é velha» 
mas vem dar as mãos a uma sciencia nova: a Sciência 
da Visão.

Como um pharol nas trevas, esta nova Sciencia mostra
o verdadeiro caminho para evitar os escolhos das per
turbações nervosas e musculares resultantes da vista 
cansada c a  enfraquecida por falta de luz adequada.

Siga a rota perfeita: illumine ampla, correctamente, as  
salas onde lê, estuda ou trabalha,

TT-ft

C iB .e  C e n t r a l
1 T  Â

1 0

T r a b a l f t a d o m
Precisam os para serviços de ter 

ra e pedra.
Preferem-se solteiros. — Temos acomodações.

F abrica Votoranlim
Sorocaba

G A B IN E T E  E L EO TBO  DENTÁRIO

V o t o r a n í i m

— Cirurgia e Prothase da B o cca  J— 
Rigorosa Acepsia — Maxirno conforto

Prof. Antonio Alves Fêo
C IR U R G IÃ O -D E N T IST A

E s p e c ia l id a d e  em  D en tad u ras  d u p las  ou sim ples ,  de V u lcn n i le  ou 
R e so v in .  —  E stabilid ade  e fu n çã o  naastigatoric’ garan tid a .

— Se rviços  rápidos esern  dôr.

Rua Dr. João  Pessoa, 39 — !TU



Progresso» Domingo, 15 de Dezembro de 1935

A  P O L ÍT IC A
(C o n t in u a çã o  da  p r im eira  pagina)

lhos o sacrifício, o sangue 
derramado dos filhos valo
rosos e honrados, que pere
ceram uo cumprimento do 
dever, defendendo a sua 
integridade e instituições.

O Comunismo é a es
cravidão, a dissolução da 
familia, o assassinato, o 
roubo, o saque, enfim o 
mal com todo o seu cor
tejo de misérias.

O Brasil  repele todo o 
extremismo, seja qualquer 
a sua denominação.

Todo o governo basea
do na Justiça  e na moral 
politica e administrativa 
serve a nação e preenche 
as mais apuradas exigen 
cias do Povo.

O Brasil póde estar tran
qüilo, pois, o seu exercito, 
a sua marinha, as forças 
auxiliare3 estão vigilantes 
e jamais permitirão que 
se repita as cènas de 
vandalismo que ensan 
guen taram o solo Pa trio. 
cobrindo de luto, lares 
gioriosos e cheios de vir 
tudes civicas.

Soldados do BrasiJ .exer 
cito e marinha da torra 
de Santa Cruz, o m art í 
rio dos vossos companhei 
ros de caserna, encheu do 
gloria a vossa tradição, ao 
mesmo tempo que maldiz 
a ação de infamia prat i
cada pelos responsáveis do 
levante comunista.

A Nação voltada para 
Deus, triunfará, premian
do os heroes e castigan
do os criminosos.

E  o povo brasileiro es
tá confiante na ação mo- 
ralisadora do atual gover-- 
no da Republica, confiado 
aos valores extraordi
nários da nossa nacionali
dade.

È  de lastimar-se a ati
tude de velhos políticos 
decaídos e de algumas 
pessoas que combatem o 
P. C. a satisfação que sen
tiam com o desenrolar dos 
acontecimentos, espalhan
do boatos de infernal 
mentira,  mostrando-se con
tentes com a grande des
graça que enlutava a 
Patria,

Mas o grande Presiden
te Getulio Vargas, mos
trando-se na altura do 
cargo, abandonou o Pala* 
cio e esteve presente aos 
combates,  arriscando a 
própria vida, ao lado dos 
soldados da legalidade, 
apezar de ser provado, os 
coligados negam de pés 
juntos  esse ato de heroís
mo e desprendimento.

Os cabos coligados que 
espalhavam de má fé pe
lo munieipio e cidade que 
o P. 0.  é partido comunis
ta devem agora usar ou
tra mascara, pois, o povo 
que conhece bem os ele
mentos dirigentes do P. 0,

Noticiário
A n i v e r s á r i o s

Faz anos hoje, o Sr. 
Trajano Amaral.

Amanhã, o Prof. Heitor 
Lisboa, d. d. diretor do 
Grupo Escolar «Conven
de Itú».

W o v o s  m e d i c o *
Após bri lhante curso foi di

plomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro,  o nosso  conter

A Usina “índaiatuba” faz adianta
mento á lavoura de algodão.

Informações pelo Telefone, 68—índaiatuba.
Dr. José Cardoso da Silva

A grad eclm en ios e  co n vites

d o ? ™ 7 r Ô ™ ^ ? nfam” ; i F Í n a n C Í a m e n t °  d e  A l g O d ã í )
só própria de pessoas sem 
dignidade e apodrecida 
no turbilhão d 9 todas as 
patifarias...

0  P. 0. está triunfan
te. Ainda agora a Camura 
obteve vitoria na velha 
pendeneia contra a Fabri 
ca São Pedro, hoje trans
formada em colégio elei-- 
toral coligação.

Os coligados não pueri- 
am pagar impostos... , ,  .

Mas, de derrota em der- Vicente Pavam, João, Julio,  Antonio, Maria,
rota, estão se envolvendo José,  Beuedicto, Vietoria, Maria Thereza, Alfredo,
no mais vergonhoso ridi &sP0S0, filhos, nora e genros da falecida

c"10- ° <7 Emiiia Stephani Pavani
agradecem profundamente penhorados, a todas as 
pessoas que acompanharam os restos Imortais da
quela finada e, ao mesmo tempo, convidam aos
seus parentes e amigos para assistirem a Missa de 
7.° dia, que será rezada amanhã, 2.a feira, ás 8 ho 
ras, na Igreja do Oarmo.

Por mais esse ato de religião e caridade, an- j 
tecipam os seus agradecimentos.

Itú, 15 de Novembro de 1935

Paulina, Lino, Yole, Nene, José e Ermeüno
raneo.  Dr, Heriberfo T o le d o  Battisti ;  Alexandre Battisti ;  Angelo, Luiz e Gueri
Aranha aquem desejamos o mais 
completo exito na carreira que 
abraçou.
— Te ndo concluído o curso  na 
Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro,  recebeu ontem o seu 
diploma de medico-cirurgião,  o 
distinto jovem ituano, Feliciano 
Bicudo Néto, uma revelação 
que desde já constiiue um m o 
tivo de orgulho  e entusiasmo,  
não somente para os seus di-

no Bordiní; Erminia Orais e Oswaldo Lopes Abe
lha, bastante sonsibilisados agradecem aos amigos, 
parentes e pessoas gradas que acompanharam até 
n sua derradeira morada os restos mortais de seu 
inesquecível esposo, pai, irmão, enteado, cunhado, e 
avô

Ermedoro Battisti
e convidam aos mesmos para assistir a missa de 
7 o. dia que, em sufrágio de sua alma, mandam cele-

tosos pais, mas,  para  os seusjbrar 5 . a feira, dia 1 9 ,  as 7  horas, na igreja matriz.
amigos  e conterrâneos ,  para a p or majs eâse a to de amisade e piedade cris-
nossa terra.  i i • ,

So b re  O jovem cientista,  ve-|t a > a n t e c i p a m  o s  s e u s  a g r a d e c i m e n t o s ,  
j amos  o que diz o «Diario Ca- j  14 d e  D e z e m b r o  d e  1 9 o ü

g is b a r  em sua «Vida Munda- j  |
na»,  as homenagens  que hoje p a l e c í n i e n l o s  !' p r o f i s s i e n t e  d i r e ç ã o  d a s í r *
lhes ser ao prestadas pelo seu rr>5 o rlü Q 7 n e á  a CÚCQ5 A
mestre Prof.  Ca stro  Araújo e ; Lm índaiatuba,  no hospital m ^ s d e  8 .  J o s e ,  a  s e s s ã o
seus auxi liares:— | «Augusto  de Camargo»,  onde Solene d a  e n t r e g a  de dl-

«No dia 15 do corrente s e r á  se achava  em tratamento,  fale- p l o m a s  á s  p r o f e s s o r a n d a s
de 1935 formadas por tão 
notável estabelecimento 
de ensino.

homenageado um doutorando ceu n0 dia 12 do corrente ,  o 
de nossa Faculdade de Mediei-  j Sr. Cleante Masce lla ,  abas tado
na,  moço dos mais i lustres d e s - . fazendeiro  no Bairro do Pi
ta geraç ão ,  est imadissimo en - j  nheirinho,  deste município,  
tre seus professores  e colegas, !  — Vitimado por um calapso 
tanto pela sua inteligência como cardíaco,  faleceu repentinamen-
pela sua rara capac idade d e ! * e ante -ontem,  13 do corrente ,  A g v a d e c s i n e n t o  
trabalho e grande amor a pro-  j 0 conceituado negociante desta I Secondoe Angelina Fer- 
fissão que ora ingressa após!  praça,  Sr.  Ermedoro  B at t i s t i , . vem por meio des-
um curso bri lhante.  E '  ele o ; destacado membro da co loma ,  F  n n h l i n - i m f l n -
doutoraudo, Bicudo Netto, q u e ! ^ adana local,  j A a r » ' 1
deixa a Faculdade re c e b e n d o 1 O  finado que era casado com CQ 2 0  ibxmo. or. Dr. r e- 
já s ignif icativas consagrações  j D* Paulina Miqúelini ,  deixa osjlippe jNagib Chebôl, OS 
de seus amigos e comoanhei -  seguintes filhos: Lino, Y o l e , ! seus incançaveis es forços ;

Nenê,  Jo sé  e Ermelino.  J dispe nd idos,  como profis-  j
O seu enterramento que leve • i  ̂ ’ • nL . !

lugar ontem ás 17 horas,  íoi s 1L)II71 e  a m i ^ O ,  d u ran te j 
grandemente  concorrido,  o que 2 m o l é s t i a  e f a l e c i m e n t o  j 
veio comprovar o elevado grau dô su a  fi lhinha ;  aOS seuS;  
de estima em cue  era tido no | amigOS ch & u fe u rs  q u e  a 
seio da sociedáde ituana em conduziram até a sua u l - ;

geAa’s exmas.  famíl ias enluta-  tima morada e a todos1
os parentes e amigos que,

ros de estudos,  razões que sem 
duvida, servirão de estimulo 
para que cont inue ^trabalhando 
2 té ser  um grande  cíèntista,  
trazendo assim, consideráveis  
benefícios  para a humanidade 
e orgulho  para a sua patria.

A referida homenagem está

de a todos’ que se julgarem cre
dores da corparação,  apresnta-  
rem suas contas  até o dia 22 
do mez corrente que sendo 
devidamente reconhec idas se 
rão imediatamente liquidados, 

itü 9 de Dezembro 1935 
(A)  Luiz de Fr an c i sco

lIMIIilj
Acto n. 66

de 12 de Dezembro de 
1935, que abre o «Credi
to Especial» de Reis . . . 
17:00ü$000, nos termos 
do artigo 50, paragrapho 
3.°, do Decreto n. 5.296, 
de 18 de Dezembro de 
1931, por conta do Saldo 
de Caixa do Exercicio de 
1934.

Dr. Luiz Bicudo Junior ,  Pre 
feito Municipal de Itú, usando 
das atribuições que lhe são 
conferidas por lei e de acordo 
com a aprovação tío Conselho  
Consultivo Municipal  e autori 
zação  do Departamento de 
Administ ração Municipal em 
Aviso n. 65.535,  de 10 de D e
zembro de 1935,

R E S O L V E :
Artigo L 0) —Nos termos do 

art igo 50, paragvnpho 3.°,  do 
Decreto n. 5.196,  de IS de D e
zembro de IQd 1, fica aberto o 
«Credito Especial» da quantia 
de 17:000^000 (dezesseis  con
tos de reis) para ocorrer as 
primeiras desp e jas  com o ser
viço de Exgottn do bairro da 
Villa Nova,  desta cidade.

Artigo 2 . °)— Este ato entrará 
em vigor na daía de sua p u 
bl icação revogadas as disposi
ções em contrario.

O Secretario o faça registrar 
e publicar.
Prefeitura Municipal de Itú. 12 
de Dezem bro  de 1935.

Dr. Luiz B icudo Junior 
Prefeito Municipa l.

Regis t rado nesta data,  no li
vro competente.  Secretaria da 
Prefeitura Municipal de Itú, 12 
de Dezembro de 1935. O  S e 
cretario Luiz Antonio Mendes.

Para  reformas e assi- 
náturas dos jo r n a i s : 
^Diario de São  Paulo» 

‘ Estado de S. Paulo» 
Correio Paulistano» 

Folha da Manhã»

Procurem
Fernando Gebaili

Autorisado pelos Srs.  Agentes.  

Rua Sta. Rita, 64 -  - ITU

sendo preparada pelo seu mes 
tre, Prof.  C ast ro  Araú jo  e seus j das, as nossas  condolências
auxiliares.»

Oferece=seac;r
ra para os serviços d ear ru ma -  
deira,  lavadeira e passadeira.  
Aceita emprego nesta cidade ou 
acompanha familia oara outra 
localidade menos Santos e Rio.

Informações Rua Santa  Cruz,  
152.

de qualquer maneira pres* 
E s c o l a  N o r m a l  J L ivrè i taram os seus auxilios no j

duro transe por que pas-j
Oom a presença das auto

ridades locais e convida
dos, realisou-se no dia 12 
do corrente,  no salão de 
festas da Escola Normal 
Livre* anexa ao Colégio 
N. S. do Patrocinio, desta 
cidade sob a esmerada e

saram.
Itú, 11 de Dezembro dej 

1935. |

C orp oração  Musical 
União dos Artistas

A diretoria da Co rp or a çã o  j 
Musical  União dos Artista,  p e - j

Br. L a r a  J ,  C m
M E D IC O  E S P E C I A L I S T A

Com longa pratica nos h o s 
pitais do Rio de J an e ir o

Molés tias  dos Ouvidos,  
Nariz e Garganta

C O N S U L T Ó R I O  
Rua Libero  Badaró,  n. 14 

(2.a sobreloja)  
D ia r ia m e n te  d as 2 á s  8  h o ra s

S Ã O  PA UL O  
Telephone:  2-4595 
Residencia;  4 -2612


